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RESUMO
Este artigo pretende mostrar como a parábola O Grande Inquisidor e 
o livro Os Demônios de Dostoiévski são fontes de crítica ao poder e à 
autoridade como formas de governo. O desejo de poder, o egoísmo e a 
autoridade levam à negação da liberdade do outro/pessoa e do OUTRO/
mistério divino. A atualidade dos escritos dostoievskianos nos revelam 
que os modelos inquisitoriais/ditatoriais não ficaram restritos ao passado, 
mas ainda se fazem presentes em nossos dias. Neste sentido, Dostoié-
vski nos alerta contra os perigos do totalitarismo e nos revela um outro 
caminho. 
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The critic of Dostoiévski to the power and authority as forms of 
government 
ABSTRACT
This article aims to show how the parable The Grand Inquisitor an the 
book The Devils, both from Dostoevsky, are critical sources to power 
and authority as forms of government. The desire for power, selfish-
ness and authority conduct to the denial of human being and Divine 
Mystery’s freedom. The contemporary of Dostoevskian writings reveals 
us the inquisitorial/dictatorial standards were not restricted to the past, 
but are still present nowadays. Dostoevsky warns us against the dangers 
of totalitarianism and shows us another way. 
1  A autora é mestranda em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de 
São Paulo com bolsa de apoio da CAPES. E-mail para contato: luanagolin@
ig.com.br.  
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1. O desejo de poder
Novamente o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo, e a glória deles. E disse-lhe: Tudo isto te darei 
se, prostrado, me adorares. Então disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque 
está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás. Então o 
diabo o deixou. (Evangelho de Mateus 4.08-11)
Faz exatamente oito séculos que aceitamos dEle [Satanás] o que 
recusaste com indignação, aquele derradeiro dom que Ele [Satanás] te 
ofereceu, mostrando-te todos os reinos da terra. [...] Se houvesse aceito 
o mundo e a púrpura de César, terias fundado um império universal, 
terias dado paz à terra (...). Nós tomamos, pois, a espada de César, e 
ao recebê-la, evidentemente, Te abandonamos a Ti, para seguir a Ele .2 
O poder, a posse e o controle são desejados pelo ser humano desde 
sua existência. O próprio Cristo esteve diante destas tentações, contudo, 
a glória dos reinos deste mundo não foi aceita por Ele. Isto é o que diz 
nossa primeira citação. Entretanto, a citação posterior nos revela um 
exemplo discordante. Na parábola O Grande Inquisidor, de Dostoiévski, 
os representantes oficiais da religião cristã aceitaram exatamente o poder 
rejeitado por Cristo. Quando Dostoiévski diz que faz oito séculos que o 
cristianismo católico romano, na figura do Inquisidor, aceitou de Satanás 
o que Cristo rejeitou, a datação refere-se a 756, ano em que o imperador 
Pepino, O Breve, pai de Carlos Magno, concedeu ao papa Estêvão III 
soberania sobre Ravena, reconhecendo, deste modo, o direito do papa 
de assumir o poder temporal ou mundano3. Neste episódio, tem-se a 
formação de um Estado teocrático em que Roma passou a ser a cida-
de pontifícia. Para Dostoiévski, este evento assinala historicamente o 
2  DOSTOIÉVSKI, Fiódor Mikhailovich. “O Grande Inquisidor”. In: Os Irmãos 
Karamázov. (Trad. Rachel de Queiroz e introdução de Otto M. Carpeaux). Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1953. p. 496-497. Com respeito à ortografia da edição. 
3  Cf. FRANK. Joseph.  Dostoiévski: o manto do profeta (1871-1881). Tradução de 
Geraldo Gerson de Souza. São Paulo: Edusp, 2007. p. 465. Esta obra compreende 
o quinto e último volume da importante biografia de Dostoiévski escrita por este 
autor. 
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momento no qual o papa tomou a espada de César. A partir desta data, 
século VIII, até o século XVI, período da Inquisição narrada na parábo-
la, passaram-se oito séculos. Antes mesmo desta data, ainda no século 
IV, o imperador Constantino resolvera “apoiar” os cristãos e tornar o 
cristianismo a religião oficial do Império. O casamento entre Igreja e 
Estado não aconteceu apenas no passado, mas deixou rastros em formas 
de governo da modernidade e da atualidade. Se Dostoiévski, em fins do 
século XIX, escreveu O Grande Inquisidor com o intuito de criticar a 
Igreja Católica, vista por ele como um ateísmo disfarçado, nutrido pelo 
desejo de poder4, não se pode ignorar o alerta deixado a nós em relação 
aos muitos regimes totalitários que se seguiram ao longo dos séculos 
XX e XXI. Outra obra importante de Dostoiévski, Os demônios, também 
apresenta de forma singular o tema do poder e da autoridade. Esta obra 
foi considerada um romance profecia, principalmente na Rússia revo-
lucionária de 1917. O assassinato do estudante I.I. Ivanov, na Rússia, 
por membros de uma organização de esquerda radical, em 1869, foi o 
motivo que levou e inspirou Dostoiévski a escrever o romance. Escrito 
em forma de folhetins com fins jornalísticos, acabou por tornar-se uma 
grande obra porque apresenta um estudo do pensamento político, social, 
filosófico e religioso da Rússia de seu tempo. Nesta obra, Dostoiévski 
nos apresenta os trâmites de uma sociedade secreta que deseja derrotar 
o regime existente. Romance prolixo, escrito em quase 700 páginas, a 
cada página, o autor procura nos mostrar a repercussão das ideologias 
4  “O catolicismo romano acredita que sem um poder estatal mundial a Igreja não 
se sustenta na Terra. (...) A meu ver, o Catolicismo romano não é nem uma fé 
mas, terminantemente, uma continuação do Império Romano do Ocidente, e nele 
tudo está subordinado a este pensamento, a começar pela fé. O papa apoderou-se 
da Terra, do trono terrestre e pegou a espada; desde então não tem feito outra 
coisa, só que a espada acrescentou a mentira, a esperteza (...) trocou tudo, tudo 
por dinheiro, pelo vil poder terrestre. Isso não é uma doutrina anticristã!? (...) O 
ateísmo derivou do próprio Catolicismo Romano (...) Poderiam eles crer em si 
mesmos? Ele se fortaleceu a partir da repulsa a eles; ele é produto da mentira e 
da impotência espiritual! (...) Na Europa  já existem massas terríveis do próprio 
povo que não crêem – antes era sobretudo pelo obscurantismo e pela mentira, 
e agora já é por fanatismo, por ódio à Igreja e ao Cristianismo!”. Trecho dis-
curssado pelo príncipe Míchkin, personagem célebre de Dostoiévski. A visão 
de Míchkin se aproxima da visão de seu criador. Ver: DOSTOIÉVSKI, Fiódor. 
O Idiota. Trad. de Paulo Bezerra. São Paulo: Editora 34, 2002. p. 606.
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em seus personagens-demônios (Cf. Lucas 8.32-36)5. Os Demônios 
“realiza uma espécie de síntese das visões retrospectiva e prospectiva 
da história: o passado é lido à luz de um presente que terá desdobra-
mentos no destino da Rússia, no futuro de sua história e da história da 
sociedade humana”6. 
2. O que importa é obedecer - o exemplo do Grande Inquisidor e 
do livro Os demônios 
(...) Amanhã mesmo Te hei de julgar e condenar a morrer na fogueira, 
como o pior dos hereges. E esse mesmo povo que hoje ainda Te beijava 
os pés, amanhã, a um sinal meu, há de se precipitar para trazer lenha à 
Tua fogueira.7
No mundo só falta uma coisa: obediência. Os escravos devem ter 
governantes. Plena obediência, ausência total de personalidade. (...) 
Tudo será reduzido a um denominador comum, é a plena igualdade.8
A Inquisição é destaque na narrativa O Grande Inquisidor. Para 
entendermos o pensamento da Inquisição, o conceito de heresia torna-
se o ponto de partida. “A palavra herege origina-se do grego hairesis e 
do latim haeresis e significa doutrina contrária ao que foi definido pela 
Igreja em matéria de fé ”9. A heresia representa uma ruptura dos valores 
5  “E andava pastando ali no monte uma manada de muitos porcos; e rogaram-lhe 
que lhes concedesse entrar neles; e concedeu-lho. E, tendo saído os demônios do 
homem, entraram nos porcos, e a manada precipitou-se de um despenhadeiro no 
lago e afogou-se. E aqueles que os guardavam, vendo o que acontecera, fugiram e 
foram anunciá-lo na cidade e nos campos. E saíram a ver o que tinha acontecido 
e vieram ter com Jesus. Acharam, então, o homem de quem haviam saído os 
demônios, vestido e em seu juízo, assentado aos pés de Jesus; e temeram. E os 
que tinham visto contaram-lhes também como fora salvo aquele endemoninhado”.
6  BEZERRA, Paulo. Posfácio: “Um romance profecia”. In: DOSTOIÉVSKI, Fió-
dor. Os demônios. Tradução de  Paulo Bezerra e desenhos de Claudio Mubarac. 
São Paulo: Ed. 34, 2004. p. 694. 
7  DOSTOIÉVSKI, Fiódor Mikhailovich. “O Grande Inquisidor”. In: Os Irmãos 
Karamázov. (Trad. Rachel de Queiroz e introdução de Otto M. Carpeaux). Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1953. p. 485. Com respeito à ortografia da edição.
8  DOSTOIÉVSKI. Fiódor. Os Demônios. Tradução de Paulo Bezerra e desenhos 
de Claudio Mubarac. São Paulo: Editora 34, 2004, p. 407-408.  
9   NOVINSKY, Anita Waingort. A Inquisição, 3ª ed. São Paulo: Brasiliense, 
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e das ordens estabelecidas, portanto, constitui ameaça e perigo para a 
doutrina oficial, por este motivo, o herege é perseguido. Nos primeiros 
séculos da era cristã, os hereges eram punidos com a excomunhão, 
revelando uma punição intra-eclesial. Com Constantino e a adesão do 
cristianismo como religião oficial do império, a heresia deixou de ser 
uma questão apenas intra-eclesial e passou a ser uma questão políti-
ca, extra-eclesial. Qualquer doutrina divergente do cristianismo oficial 
tornou-se fator de risco à unidade política. A punição deixou de ser 
somente a excomunhão e passou a ser também o confisco dos bens e a 
condenação à morte dos hereges.
Na Espanha, espaço alvo da narrativa de O Grande Inquisidor, a 
formação cultural e religiosa foi composta de cristãos, judeus e muçul-
manos. A partir do século XV, iniciou-se um período de intolerância em 
relação aos judeus daquele país, que culminou na criação de O Tribunal 
do Santo Ofício da Inquisição, em 1480. Este tribunal foi inspirado na 
Inquisição Medieval. Para entendermos acerca da Inquisição, é neces-
sário que conheçamos as diferenças existentes entre as Inquisições da 
Idade Média e Moderna, que incluía a Inquisição Espanhola e a Por-
tuguesa, a partir do século XV. A Inquisição Medieval surgiu porque 
a Igreja e o papado sentiram-se ameaçados em seu poder. Sua luta foi 
contra os que questionavam a infalibilidade da Igreja e do papa. O alvo 
da Inquisição Medieval foram os hereges cristãos que se concentraram 
na França e na Itália, além das cruzadas contra os muçulmanos. A In-
quisição Medieval foi idealizada e dominada pelo papa, mas contava 
com o auxílio e a aprovação dos reis em todos os países em que atuou. 
Já a Inquisição Espanhola não foi um instrumento do papado, pois ti-
nha que prestar contas diretamente aos reis da Espanha, ou seja, a um 
potentado secular. A Inquisição Espanhola prestava contas à Coroa e 
recebeu apoio da Igreja: “foi estabelecida com a autorização do papa, 
mas seu idealizador foi o rei, com o objetivo principal não de resolver 
um problema aparentemente religioso, mas social”10. A Inquisição Es-
panhola apoiou os interesses da coroa, da nobreza e do clero. O alvo 
primário desta segunda inquisição foi a população judaica da Península 
Ibérica. É importante notarmos que havia interesses políticos dos reis 
1985. p. 10.
10   Idem, ibidem, p. 31. 
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espanhóis em estabelecer a Inquisição, pois esta se tornou um meio 
eficiente para a centralização do poder, além de uma prática lucrativa, 
pois o confisco dos bens dos acusados, principalmente dos judeus, eram 
revertidos para o Estado e para a Igreja. O dinheiro do fisco financiou a 
guerra contra os mouros de Granada. O dinheiro arrecadado das multas 
cobradas na Inquisição era empregado na manutenção dos prisioneiros 
e dos inquisidores. Os inquisidores espanhóis eram pagos pelo Tesouro 
Público. Porém, por detrás dos interesses político, econômico e social 
da Inquisição, havia uma massa de fiéis e leigos temerosos, submissos 
e obedientes. 
A partir de 1483, todos os tribunais da Inquisição, na Espanha cris-
tã, tiveram como inquisidor geral Tomás de Torquemada. O inquisidor 
geral, ou grande inquisidor, era a função correspondente ao presidente 
da Inquisição na Espanha e sobre ele estava o poder de destituir e 
condenar. Ao inquisidor cabia a função de investigador (inquisitor) e 
juiz, pois era ele quem investigava, julgava e condenava os casos de 
heresia. No livro Manual dos Inquisidores, tem-se um relato de como 
deveria ser o inquisidor, além de admoestações contra suas punições:
O inquisidor deve ser honesto no seu trabalho, de uma prudência 
extrema, de uma firmeza perseverante, de uma erudição católica per-
feita e cheia de virtudes. Todos os inquisidores devem ser doutores 
em Teologia, Direito Canônico e Direito Civil. [...] Lembremos que é 
sempre melhor evitar punir os inquisidores, porque, com a punição, é 
a instituição inquisitorial que é atingida. Logo ela não será mais res-
peitada e temida pela plebe ignara (populo stulto) 11
Em relação ao inquisidor geral Tomás de Torquemada, Thomas 
Hope12 o descreve como fanático, não tanto pela fé católica como pela 
unidade da Espanha. Torquemada guardou para si consideráveis somas 
de riquezas confiscadas e morava em palácios extravagantes. Quando 
viajava, era acompanhado de cinqüenta guardas montados e duzentos 
e cinqüenta homens armados. 
Em outros aspectos, era visivelmente um homem inteligente, um 
dos supremos maquiavéis da época, dotado de profunda intuição psi-
11  EYMERICH, Nicolau Frei. Manual dos Inquisidores. Tradução de Maria José 
Lopes da Silva, Prefácio de Leonardo Boff. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 
1993. p.185.
12  HOPE, Thomas. Torquemada. Buenos Aires: Losada, 1944.
Revista Eletrônica Correlatio n. 17 - Junho de 2010
Luana Martins Golin52
cológica e da aptidão de um insidioso estadista. (..). Certamente não é 
difícil imaginar Torquemada mandando conscientemente Jesus para a 
estaca a fim de proteger a Inquisição e a Igreja 13
Os inquisidores não podiam executar ninguém, por isto, entrega-
vam os acusados às autoridades civis e seculares para serem punidos. 
Geralmente, a punição era a morte na fogueira. Desta forma, era pre-
servada a “santidade” da Igreja, que não poderia derramar sangue14. 
Foi um estatuto papal de 1231 que determinou que a fogueira fosse a 
punição padrão dos hereges. 
Este breve relato histórico sobre a Inquisição ajuda-nos a melhor 
compreender a raíz do pensamento inquisitorial e dos regimes autori-
tários. Em regimes inquisitoriais, existe a centralização do poder, no 
caso acima, o poder dos reis, do inquisitor e da instituição que ele re-
presentava. Ao povo, cabia apenas a obediência aos seus governantes, 
caso contrário, incorreria em risco contra a própria vida. Neste sistema, 
a liberdade fica comprometida.
Semelhante represália encontramos no romance Os demônios. 
Neste romance, embora não exista nenhuma referência à Inquisição 
como dado histórico, sua trama contém uma crítica contundente aos 
regimes autoritários que seguem a lógica inquisitorial. O personagem 
Chigáliov “descobre” um sistema que ele acredita conter as bases para 
uma sociedade do futuro. Piotr Stiepánovitch é o personagem que aceita 
o regime de Chigáliov (chigaliovismo) e luta pela sua implantação e 
concretização.
Chigalióv é um homem genial! (...) Ele inventou a “igualdade”! 
(...) No esquema dele cada membro da sociedade vigia o outro e é 
obrigado a delatar. Cada um pertence a todos, e todos a cada um. Todos 
são escravos e iguais na escravidão. Nos casos extremos recorre-se à 
calúnia e ao assassinato, mas o principal é a igualdade. A primeira coisa 
que fazem é rebaixar o nível da educação, das ciências e dos talentos. 
(...) Os talentos superiores sempre trouxeram mais depravação do que 
utilidade; eles serão expulsos ou executados. A um Cícero corta-se a 
13  BAIGENT, Michael; LEIGH, Richard. A Inquisição. Rio de Janeiro: Imago, 
2001, p. 84.
14  Cf. HAUGHT, James A. Perseguições religiosas: a história do fanatismo e dos 
crimes religiosos. Rio de Janeiro: Ediouro, 2003. p. 62.  
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língua, a um Copérnico furam-se os olhos, um Shakespeare mata-se a 
pedradas – eis o chigaliovismo!15
Dostoiévski ironiza os modelos utópicos que buscam a igualdade, 
mas que na realidade promovem a escravidão, a violência, o assassinato, 
o suicídio, o terror, o medo e o niilismo, todos estes temas são narra-
dos no romance. Os opositores de Piotr Stiepánovitch são executados 
porque já não favorecem mais a “causa comum” da sociedade secreta 
coordenada por ele. Dostoiévski desmascara o discurso de Stiepánovitch 
da luta em favor da “causa comum” e revela e que isto não passa de um 
forte desejo egoísta de poder e autoridade. A lógica presente tanto em 
O Grande Inquisidor quanto em Os demônios é a negação do outro, o 
outro deixa de existir como pessoa. Em O Grande Inquisidor, as pessoas 
depositam aos pés do inquisidor a sua liberdade, dando a ele o poder 
de controlá-las, na esperança e na busca da felicidade: 
Pois fica sabendo que agora os homens estão mais convencidos 
do que nunca de que são completamente livres. E, entretanto, eles pró-
prios nos entregaram a sua liberdade, no-la depuseram humildemente 
aos pés.16
 Em Os demônios, ocorre a substituição da liberdade em favor da 
submissão e total obediência a uma Idéia. Para Dostoiévski, esta nega-
ção do outro e da liberdade humana é a grande ruína da humanidade. 
Para ele, existe um princípio: não é possível conhecer a si e a Deus 
sem o outro. 
Considerações Finais
Com Dostoiévski, aprendemos o seguinte:
1) O ser humano deseja o poder. O poder pressupõe o domínio 
sobre algo ou alguém, ou seja, nas relações de poder sempre existirá 
aquele/a que detém o poder e aquele/a que estará subordinado/a a este 
poder. 
15  DOSTOIÉVSKI. Fiódor. Os demônios. Tradução de Paulo Bezerra e desenhos 
de Claudio Mubarac. São Paulo: Editora 34, 2004, p. 407.  
16  DOSTOIÉVSKI, Fiódor Mikhailovich. “O Grande Inquisidor”. In: Os Irmãos 
Karamázov. (Trad. Rachel de Queiroz e introdução de Otto M. Carpeaux). Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1953. p. 486.
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2) O poder é alvo de tentação. Cristo foi tentado a se prostar dian-
te de Satanás para obter a glória dos reinos deste mundo, entretanto, 
recusou tal proposta. Se Cristo se nega a usufruir da glória e do poder, 
seus seguidores deveriam seguir seu exemplo. Porém, Dostoiévski, ao 
escrever a parábola O Grande Inquisidor faz uma afirmação chocante: 
os seguidores de Cristo, representados pelo clero católico romano, acei-
taram a espada de César e preferiram a proposta satânica ao exemplo 
de humildade de Cristo. 
3) A espada de César pode ser interpretada como o casamento en-
tre Igreja e Estado. No cristianismo, esta relação foi acentuada a partir 
de Constantino, no século IV, quando a religião cristã passou a ser a 
religião oficial do império. No século VIII, com o início da dinastia 
carolíngia, o papa passou a desfrutar do poder temporal e fez da cidade 
de Roma a capital do Estado Pontificio. 
4) O Grande Inquisidor nos remete a uma época sombria, à época 
da Inquisição Espanhola, no século XVI. As causas desta inquisição 
revelaram mais uma vez os interesses e a união sempre harmoniosa 
entre a Igreja e os reis. A heresia deixa de ser um crime contra a fé e 
passa a ser um crime contra o Estado. A falta de liberdade, o medo e a 
extrema obediência aos órgãos regulamentadores caracterizam o período. 
5) O modelo inquisitorial ultrapassou o século XVI e foi nova-
mente representado na Rússia do século XIX, na obra Os demônios. O 
chigaliovismo que surge como o modelo ideal da sociedade do futuro 
constitui um alerta aos modelos totalitários que estariam por vir e que 
encontrariam terreno fértil no século XX.  
6) Em suma, modelos ditatoriais suprimem a liberdade e adotam 
a uniformidade. Quem estiver “fora dos padrões” determinados por 
aqueles que detêm o poder são silenciados e condenados. Quantos regi-
mes seguiram o rastro da inquisição? Stálin, Hitler, os militarismos na 
América Latina, o governo Bush, os fundamentalismos religiosos etc. 
são alguns exemplos que podemos citar daquilo que outrora já havia 
sido profetizado por Dostoiévski. Paulo Bezerra, no posfácio da obra 
Os demônios intitulado “Um romance profecia” nos diz:
É espantosa a atualidade de Os demônios. A despeito do avanço da 
democracia e do colapso do simulacro de socialismo no Leste europeu, 
sua leitura, hoje, dá a impressão de que não houve mudança profunda 
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na essência das coisas e aqueles ‘demônios’ continuam soltos e agin-
do sob diferentes disfarces nos campos da direita e da esquerda, dos 
liberais e dos conservadores17
O Grande Inquisidor está em cartaz na cidade de São Paulo. O 
diretor da peça,  Rubens Rusche, fez o seguinte comentário acerca da 
atualidade da parábola:  
O Grande Inquisidor, aparentemente uma inocente paródia reli-
giosa, é na verdade um provocador discurso político, uma confrontação 
alegórica entre duas ideologias opostas [a de Cristo e a do Inquisidor]. 
Acima de tudo está em debate a questão da liberdade humana, e essa 
pequena obra prima de Dostoiévski se transformaria no protótipo de 
todos os futuros Big Brothers da literatura e da história, antecipando e 
profetizando os verdadeiros formigueiros humanos em que se transfor-
mariam as sociedades contemporâneas, com seus cidadãos infantiliza-
dos e seus governantes paternalistas, que, sob o pretexto da felicidade 
humana, almejam, na verdade, apenas uma coisa: o poder.18
Nas profecias de Dostoiévski, o poder, a autoridade e a negação 
do outro levariam a humanidade a experiências mortíferas. Ele estava 
certo. Contudo, surge uma pergunta: há solução para esta humanidade 
assassina? Para Dostoiévski, não são as utopias, os governos ou a força 
que trarão alguma mudança histórica significativa. Para ele, a solução 
consiste em ultrapassar os limites do egoísmo e ser capaz de amar. O 
amor, o contato com o outro/pessoa e com o OUTRO/mistério divino 
são caminhos a ser trilhados e descobertos pelo ser humano. Nesta 
jornada, o príncipe Míchkin, o personagem idiota de Dostoiévski, pode 
nos ajudar. Veja o que ele nos diz: 
Tornemo-nos servos para nos tornarmos superiores [cf. Marcos 
9.35 – “se alguém quer ser o primeiro, será o último e servo de todos”]. 
(...) O melhor é simplesmente começar ... eu já comecei ... e (...) Sa-
bem, eu não compreendo como se pode passar ao lado de uma árvore 
e não ficar feliz por vê-la! Conversar com uma pessoa e não se sentir 
feliz por amá-la. (...) Olhem para uma criança, olhem para a alvorada 
17  BEZERRA, Paulo.  Posfácio: “Um romance profecia”. In: DOSTOIÉVSKI. 
Fiódor. Os demônios. São Paulo: Editora 34, 2004, p. 697. 
18  RUSCHE, Rubens. Folder de divulgação da peça teatral: O Grande Inquisidor, 
de Fiodor Dostoievski, em cartaz no ÁGORA teatro de 16 de abril a 26 de junho 
de 2010. 
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de Deus, olhem para a relva do jeito que cresce, olhem para os olhos 
que os olham e os amam ...19
Sigamos o seu conselho e vamos simplesmente começar a amar... !
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